
o mOaiqueteiro ;:do IcaüQvial fluminen�e
ASSIS

_

CHATEAUBRIAND ._.,.----
MARICA'. 13 - O Jorna.lista São Paulo. Esteve presente um",

José Eduardo de IIlacedo Soares Iuzída repl'eS(;l1t�ção do Rio de
reviveu hoje aqui mn dos dlas Janei,o, ahefiada pelo grande de.

de gloria--., de poesia. da velha. moerata, general Eurico Gaspa.r
Baixada. Fluminense, apr�scu- Dutra., tradicional amigo do 1I'In-

tando na Casa. Grande dn: sua seu D'Arte ,to, lJllulistas. Para

fazenda "Bananal" várias
_ peças agred('cer o fnlgç" d� quela ma.

:
d'arte do .;Museu ii!)' Estiüo de - nni e --.daqut!_.'l _fe!lt';� fa'ou I

o se,

_ __ _ _ _ _ _ _ _ _ Assis C�ate'3.ubrl;:ut l� que tam..

bem se valeu 'lo ens'�jo l>ua da..

a palavra ao oraãor oficial da so

lenidade, acaãerrüco E'm.no ear

dinl, diretor dI) �Jo1:'nal do Co

mércio" ..
O nosso confJ:ndó' .rosé Eduat:do

de :r.iacedo
..
Soares compõs e-sta ma

nbã, CD). llIaricá, uma págh�[t de

Debret. QUCIU manuseou O anrum
do cronista francês sobre o Brasil
do Segundo Reinado, se dará conta
do seu conteúdo, assistindo á des
lumbrante manhã que o maior dos

jornalistas brasileiros, que o mais
incisivo dos nossos polemistas em

preendeu neste trecho da baixada
fluminense. Nada falta aqui. desde
a capela, o perfil dos remanescen

tes dos velhos escravos, a casa

I
'

..

E
grande de beiral, os moleques co-

-

·

t
- - mendo cocada, até os capados gor-

nqu ,(: a ç a o m ::: os beijús, 08 capítés, as prn-

. Como tudo é nacional no vale

Inesper..s -'O Cr::lcasso oP���ra��o:·B=s:a�;zenda. aberta

.

gai r i g �:b;:��,p:!��asce:o::::e�m��
o NOVO GABlNE- ção da continuidade de uma obra.

ES CREVE "LE F I G A R O" (no punho indomável da mesma es

pelo presidente Auriól, para I tãrpe, pejo espaço de século e

as consultas. sôbre a nova cri-
.

meio. Na fugaz evanescencía de to

se governamental francêsa. das as coisas do Brasil, é raro ver

COl'o.'"VIDADO PARA FOR- se um bem de familia permanecer

MAR O NOVO GABINETE pelo espaço de 150 anos, em poder

PARIS, 29 (UP) - Após dos portadores do mesmo sangue.

intensas conversações com os Um drama da sociedade brasilel

líderes políticos francêses, o ra consiste nesta nossa mcapactcía.,
(Condi na 'a. fJág. 1(·tra F) \Conclu·, na 2a. p'i�. letr:t B)

llntensa atividadf na reunao da

I Comissão Encarregada de d;scutir
lo ante ..proieto dos Estatutos da SAB I
--�---l! 11-----

COMERCIAIS
COM o JAPÃO

Marcaaa nova reunião para
·Transcorreu num ambiente ratória) que ioi aprovada com

de grande- interesse e intensa uma ressalva na parte refe
atividade ·a reunião

-

da Comis- rente à localização da Casa
são que, convocada pelo sr. Dr. Blumenau. A seguir o sr,

Hercilio Deeke, digno Prefeito Presidente leu um telegrama
Municipal, encarrega-se de dis- recebido do Sr. T. C. .Iarmrndá.
cutír o ante-projeto dos Esta- que em nome da Prefeitura
tutos da Sociedade "AMIGOS Municipal e do povo de ln
DE BLUMENAU".

- daial, hipotecava soltdaríeda
A' reunião que teve por 10- de à ímnortante

"

iniciativa.
cal a .sala de 'sessões da Cãrna- Logo apÓs passou a palavra
.ra Municipal, compareceram ao revmo. Frei Ernesto Em
as' seguintes pessoas: 51'S. Her- !'mendoerfer, presidente da Co
cilio Deeke, Frei Ernesto Em- [missão encarregada de elabo
meoooer.fer,· FEei- João· Capls- l rar' o ante-pro iéto dos Esta
trano, srs. . Frederico Kilian, I' tutos da Sociedade, o qual, em
Max Altenburg, Udo Deeke, algumas palavras, pôs os pre
Dr. José Ribeiro de Carvalho, sentes ao par da estrutura e

Sra. Christina Deeke Barreto, 'I organização da mesma. f'rizan
Sra. J:l!J:lith Gaertner, Dr. Max do seus pontos capitais. Ter
Tavares do. Amaral, sr. Ingo minada a explanação, passou

Heríng, Prof. Orlando Ferrei- I a ler o ante-projeto artigo por
ra deMello, Dr. H!;rbert Georg artigo, os quais eram, um a

discutidos.

43. feira

TOQUIO, 29 (UP) - Duas

ses países é o Japão, tratados
que entrariam em vigor si

multaneamente, ou após o

tratado de São Francisco. A-
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. FaçQ.. s.3.b�i� ��ti,e preten- Ele, c9�,';�Ciario, filho, '

dem, �astlr: ÓlÍlf, Lorenz Lorenz é l\delia Brôder
Brod.?fSen; e Renát�" Eskel- sen •.; El�,: domestica, ulha
sen, solt�ros. narnrâis des- de R�d�l.fo -c. Olga ; Eskel
te Éstàdo., dom�mados e seno m�el,l:Su,' 20 de' {co
:residentes> nesja,.. cidade. '\'e:Í;�ii:'6" de 195�,
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S·': E' nOJ Iogae da, venda, que a. proP.ág�iida vende. ::
,:. e Anuncie -vendéndo e venda. anunciando Pela =

Iz :'l:M-& Rldio MiradO! I-
�

<'� • • ,,., •
-

-

;::= .'
. ') (A V021 do, cOJ;aç�o catá.ooense) , .

, ==== FREQUJ.NCIA 820 KCS.:� ONDAS DE 365,9 MTS, =
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�Jllllllllllllli.!!ll1limlliillllrlllllllllllmIIIIlIlJÍI�!nuítln,!.illmhiUltitll�\ �r�ol1se�va.r, oU,:nesta. i'�-'-a-p---- �Btidãu para possuir aqirílo .que her-.

1 damos dos nossos antepassados.
,

. Não podemos conter o nosso res ,

1 peito' e.
o- nosso apreço pela ;=i

lia que, ao cabo .de tantas glera-

1
.es, pode. suStentar, gal!:larda

'

a

tradicão dos seus maiores, em um
, bem qua. passou pelas vicissitudes
! d�ste. Na baixada :fltuninen..o::;e, co-

I n�o em certas zorras do altiplano.
la" uperniciosa' e:r.a a mais _crttel",de
I t'odas as formas da matarta. To

i marido um carater cerebral, ela
t matava, em 8, lO, 12 horas. Foi a
: fazenda do "Bananal" devastada

I' [)OI' essa modalidade de sezões. Per
deu tanto os moradores como a

. rnesma fecundidade, decorrente da

I ausencía de braços,
.

Nada�, entre
,

I tanto, impediu C,Juê os 1'.�����o SoaI res, guardando' o amor- 'pela gleba
!. . seus Úlaióres, se reéúSassem' áI vender uma. 'proÍlriedadé :pot eles:
T liberta: povoáda

.

e-' safre.Íil:aa.
:'

Vi
I mos' hf. 'põucó .

CO:t:Ilo ri 'Vid?' "antigaí da fazenda" DrásileirÂ :se ·i:mmtem
I <:qui êm tod-a a' sua plenit'ude. mal-

-_';"- -- - .. -�
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·EXPEDIEN.TE
Assi:riatura.�: 1<"

ANUAL .... , .. , Cr$ 100,00
SEMESTRi\.,L . � '

.. �.. ' .... '., Cr$ GeMlê
,
N. AVULSO -'" ,'. •. Cr$. � 3.50

,Sucursais: RlO: _:_ Rua-do ,9uvidor n. lOO,-=-'Fones
: 43·7634 e 43-1997. -:- SAo,' PAULO: - Rua., de
Abril n, 230 �. 4,0 andar -:; F'Ones: 4-8277�&'4-4181
BELO: HORIZONTE: _... Ru::(Góiás, 24, -',PORTO �L6GRE: - RDa' João M:.ontaul"i, 15. CU�A:· 7-Rua Dr. Murici, 7118 _.:_ 2.0 anda!' - Sala 233. 10IS'-
VILE: - Rua S. Pedro. 92.
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2 pe:dekte SCHLOSSER und
1 SCHWEISSmR fur autogene .

und dektriscb.e. Sch:weissar
beíten. VorzÍlstellen·bei der

PORCELANA 'SCHMIDT
S . A. __:_ RIO DO TESTO

do Museu de Arte, ° industrial e 'ne
gociante' de. tecidos, sr. ,Adriano
Seabra, a fortUna desta dádiva. Cos-

Informações Uteis

F�rIDa�ia ...

_ de Plantão
Acha-se

.

de lllalltãa�.
FAIÚ\IÀcIÀ. ',,--,

GLORIA
DE 25 DO CORRENTE
.A 2 DE)\f.A�Ç.O > ,

TELEFONES: 1\'lUITO
. CHib"VIADOS:

POLICIA .. 1016
BOMBEIROS ,.... H.4S

Irieerrtívar -vígorcses instituições.
que afinnem o poder do público tum� dizer que _:,quele que te� �m
sobre ,o' privado. Chego. até a com- : -arruge, ·�ortugues 2 outro minemo

preenãer o Estadô trágico:''; Esta- no: :8ra511, .nada lhe': falta. : Nosso
do sensual, que atropela, que ma, I amigo ,A�Tlano Seabr� �abItuou-:e
cnuca e que oprime ° privado para a servir a cultura artlS!ica. de �ao
ostentár a sua dedicação ao serviço Paulo, con: �ma. devoçâo mfabga
da eotettvãdade. ,,,e1. Sua dadlYa. e acomp�nhada de
Tem José Eduardo de lVlacedo.! outra do nosso Jovem amigo sr. Se-

são
e" pela duração.

Na. tuberculose 'palmonat ha o

tratamçuto dos 'sintomas, que, pela
sua importancia; obrigam 'a int,,-:

I vir, .
como a :toss� irritante' ou .

»re que consome-c' doente,' mas
o principal tratamento é feito pela , -,',

.

higiene e pela alímentacão, segun- �, rratar c;om pSi?aldo Ohngel'
a fórmula adotada.

.' '1u,.,a A:1ameda Rio' Branco,
outro fator prtmordtat 'para . a �6 '.'

melhor te�apeutioa da ,moléstia
.consisto;; 'no isolamento do doente -, --....- .-::; - � "':":' � � -

em nÓsocomio especlalisado Oll'sa_ �.'AD' it."·I',à.'a·.:,"_ .de·'_natóri?, construi<los cm' locais. 3_ N A �I
'rástá<1OS de conglomeradas hum'1-

li'
íF Oi

nos, �e ambientes nocivos ao trat�- ,.:. ese,r'l Orl8mento .perfeito, sem nenhum pe1:1-
, IVIOC.:O,'éOM.AB,ONS CO'

.'

N,HE.·-go de' contagio: Sem estes recur-' - ,

sos f!lnd'amentaiS ao trátamento.da CI1VIENTOS"DJ1;,POR�UGU:ES,
'tuberculose, como ntua1mellte ócor-. DA'r'ILO'.GItAFO,eCOM, CUR- ,

re em n035& cidade, não podo;;r'í ser SO 'GJNASlAL
"

COMPLETO,
afastado ou sustádo D 'perigo de RESl!;RVIS.l'A., OFERE_CE�SE'
end,}mias ou propaga!iá(j aciden- PARA.." :rR:A:�:V�:Íll;I.Aa '. J!:M
tal ocasionada, no mais dafl vezes, QUAI:;QUER'FIRMA; 'DESTA

PRAÇA. COMO' AUXILIAR
DE ESCRITO'RIO.'·'

..

CARTAS POR OBSE'QUIO
PARA CAIXA POSTAL, 487,
P:U PELQ· TEL.EFOl'H!� 1092�'

- .Atenção!
E se o t !.I'E S

Atenção!
COLEGIAIS E

FACAtv1 SUAS COMPRAS DE'MATERIAIS; _ NA
,ÉNCARDENÀÇAO. ,E PAPELARIA' SANTOS;

QUE POR MOTIVO DE MUDANÇA· PARA ltECONSTRU
çií.O DO PRE'DIO, ESTA' LIQUIDANDO, TQi}}O O .ESTO
QUE DE MATERIAIS ESCOLARES, PELO PREÇO DE
CUSTO.

-----)Cx-----
CADERNOS DE TODOS OS TIPOS E PARA TODOS
OS FINS, TINTAS, CANETAS, CANETAS-TINTEIRO,LAPIS, PENAS COMUNS PENAS PARA CANETA
TINTEIRO, BORRACHAS: LAl'IS PARA DESENHO,PAPEL ALMAÇO, ,LIVROS'.DE FOLHAS SOLTAS PA
RAS COLEGIAIS E ESCOLARES, RE'GUAS, PASTAS.'
DE COURO, ESTOJOS ESCOLARES, E MUITOS OU-_ pois, um. imper-:\tivo de

conscie
..
ncia 3 Tf!SponsabiJidader que.

pesa sôbre os hornbros dos hl)men3 1

publicas e ,.das ,própt'ías ,c'!:is'Ses de
repreiatação so���l.TIJi catu.panha
de re, i��ração sanitária; eliminan
do. um. dos ,maiores ,fhgelos' d.a hu-

n:rini�ra1e.
' -

.

"_ .�,

.B o- 'S p' I T A I S:
Santa Izabel _. ll06
&.Dta Catarina .,'.. 1133
Municipal •• .• '-.. ,1208

PONTOS DE,
.

- AUTOMOVEIS:
AI. Rio Branco .,. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. ReU:ro ., " 1111

!Wt!�!�lJlftlar,FFJ)ERAL
Durante este mês,

eS-jtio send.o cobrados 08 se-

8'uin.t8S impostos e taxas:
Patente de Registro, para
a Indústria e Comércio.
até 28 de Fevereiro; Taxa
de Ocpllaçáo. atê 31, de
'Março; Impo�to de Rellda,
dependente da deJiberaç.ão
dg Delegaca Seccional.

�� Tesoüral'ia dos Cor-

,.,
l'.êios e Telégrafos está.
sendo procedida, este
mêli, li. cobrança do ;lrri
posto de Radio, refe-
l"ente a.o ano conente.

NA. FAZENDA
MUNICIPAL

Na. Fazenda 1\Iunicipal
Durante este mês está
Rendo cobrado ô imposto
rle licença para carro

ças, carros, motocicletas
e bicicletas (ano intei
m).

Ampnro, fazia lIa o:rquesrra de' pre
tos o sanfoneiro, Enquadrado' na
bando dos molequi1Ü\os da gleba. e
ra ele o simbolo' da' sociedade rus

tica e afetiva que tornou 'possiveI
no Brasil, uma das escravidões mais

,suaves do 'planeta;"
.

Nosso" Museu' conta, entre seus

I maiores animadores, homens' da ro_

I, .:;a" caipiras e matutos, que se arti�
cuJaram fecundamente conosco, pa

: ra 'aceitar a idéia (la' cri,ação. faz

J um ltlS.tro de uma Galeria d'A..-rte
'em São Paulo: Pedra ColTeia e

Castro, Alberto $oa'!:'és'" Sampaio,
Geremia. LunardeUi, Moura: Andra_ f

dos pTinéi.plos

PARA FAZEREM
l\fESl\IO

RUA FLORIANO PEIXOTO 146
ESQUINA 'I DE SETEM6RO

BLUMENAU
(Próximo M. Hotel ,Itp:)
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IÔr. Carlos H�n( 'e Mayr J:: ' .

CLINIcA GERAI:. : ª
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presidente Auriól convIdou o

ex-premiér Paul Reinaud. pa-

mo esta casa Grande. um pequeno

A lnuseu, ,Como os rapazes dos "Dia-
Tios A?sociados", o· fundador '-do

fluvIal do V,:rr,�douto e tr::>t::! de pel" "Diario Carioca'" compreendeu quecorrer a cidade. E ·.�onta: u,J'ailai lião é só nas :j:!idades que se'f= llItl
'tourjaurs suivi comendador, visiteI' povo. E nos oferece aqui. um exem
la ville. ar. nous montra une im_ pIo do grande calibre dessa sua nense.
:meI:lSE croix en pierre, montee suo compreensão. Rã na terra uma con-
un três-gros piédestal. Un petil hom densação germinal de raça, capaz Entretanto, o que ,José Edua,do
me tout contrela;t, posten d'une,ti>te de antecipar :qtais depressa. o nosso tras no surrão de ,,(,u1'o é uma
que 'eut pu servir a uÍl goant, faisàif porvir, do que no asfalto das

'Ilas_IPeia;
uma peia de sertanejo do,Sepl"Ofession de' ciceronet: ii nous as- tas metrópoles.' Não é preciso des- ridó" para SOVaI todos os babaqua

Slli"'a que cette croix etáit, ainsi que fazer o papel dos grandes aglomera- ras' das campos de barba de bode
legllse, l'ouvrage des jésuites" Tl'o.- dos humanos, na representáção do dli politic,a�naciQn�I. E' um paraib.ata-se do convento de São Francisco progresso de seus PQvos. Tem as 110 em apao. na Imprensa do Rio.
qUe é tambeln de Santo Antonio. cidades um papel indiscutivel na Cedo;'de bom grado, a lugar a Jo��
Lindo, ,o que· há de mais lindo como industrialização das'materias pri,nas I Eduardo porque se o meu sertão
obra colomal de arquitetura, hoje que o campo lhes oferece. Teremos, já deu um jagunço. no Rio, é este
Ó mopumento brasileira -.e os de- porem, desnaciónalizadcl'e enfl'-aque- t mosqueteiro dos. canavisis da baixa
talll�S que ostenta não comportam cído o Brasil, se insistirmos na 1'.1-1 da.. Como os: Girondino!',' que até
nessa coluna, a começar pelo s�u tertrofia· urbana, ,com as. trágicas' o ú1t.imo instante conservaram a aléruzéiro qti� deve ser' o maior do lilnitações dO trabalho qUe ele com- {ma da Revolução, José Eduardo
pais, tudo t;llhado em pedra trazida porta. CÍIalnO a atençáo pa�a o im- ! guard.t até. hoje a flama do' estall
de Portugal ·como lastro das cará- posto em prol da democracia rUl'a'l, darte mutUado' de 39;: Com. que'bJ;à
velas, "Cette" egliste, ornee 'd'\me que homens comO :José Eduardo. (ic -.:ura,'entre a ah'ol1lda do triunfo
façon bizarte, avec de três-gros et Macedo Soares empreendem. até 1932.ele não desafia a ditadura

.massifs ornemente dores, avait un Nesta fazenda há como um esfor- dos pequenos Robespierres.do 3 de,
caractare sombro, faisant penser In- ço total em prol da sua efetiva- out1Íbro'! Aqúeles tenentes, existindo;
volutarirenment. au temps de 1'io- ção. Em càda trechO' por onde !Jas- algun,; bem iritencionados, . nunca �
quisitiOl'l. lávail ",·u autrefois· . rles samos palpita um pedaço de cób.- puderam ser aquilo n que mais

aS-1ornements parelis dnns certaines e ção, a 'sentir o valo!" da glt,J:r.i· na piravam:::o P2pel de educadores da
gllses d'Espagne. Pendant que naus necessidade de enriquece-lá. S6 um revolução., Missionarias. admi�aveis.pUl'cour rionus les diveres chape-. homem público, como José Eduardo, de rcnuncIa, o foram. Educ�dort:�,lies dont notre cicerone naus e-....pli- de lVracedõ Soares. 16r1. capiu; de por 'mais que o tentássemo 'depois;
quait las merveilles, un moille vetu tentar, COill apropria ii.'líeiáüvfi. itm a grande maioria, deles, resultou
de bleu pase pres de no;ts Cetait éI trabalho, de recuperação do' SOlO. num .pelotão ,de fracas�ados.· Eram·
seul desservant· de· léglise. Notre como <) qUe aqui.presenciamos;, Não impotentes, com os seus blllbs, as
guide nous apprit que ce prêtre é- sei de outro. br<1sUeiro, politico, suas:escopeia!::, suas in'terventOrias
'Íait tres-riche mais'qu'('ll �evanche com maior e riuil.5-1imd6�Il'en'ÜnieJL. seus rnirrlsterios, Seu l)oder

poIUlÓO'j':U he donnaut ric'il ·aux pauvres. to de coesão nàciõnal':que o .:enhor para eJ;Úrentar' a.pena <1'0 jornalista
PlusietlS tabrenu}C fiJÍerent ·mon at- do "Bananal".· :F!liLlnmelU;e. �le-·tem na 'll.lal so' enc:!rnavam 00 ouro pura,
tention l'un representait un cfois_: mosqueteiro ao serviço, de grand!!s a espera,t;ça Y\lr?-e dos idealista�' dp
Dan! autour duquel: on nvait roulé causas, nas quais quem se e�e- 3 dê Outubro, eom as irradiáções

I'una cordc, et SUl' corde et e� crios- nl1a a fundo é o proprio Brasil, com magnéticãS 'das"suas' espadás e 'das
Eant une dame bjen veiune parais- filhos de outras unidades da Fe-ié- suas convicções.
;;nnt s'exercer a ·la dannsssante e ração que não os da terra fluminen_ O "le!tder' de n6s todos; O patriar- Jmanda bien vUe l'evÀ"Plication de ce se; como candidato' à sua 'magistra- ca do "Jornal do COÍlUercio", o nos- I

.

rébus Le croissant represenntalt tura suprema. so adoravel Elrnano' Cardim, vai a-Iia iunela dame était la sainta Vier presentar o quadro. de Maria Grah-
ttlti, sur le point detre piquee par A melhor parte da uniiicação po· j

ara , nesta solenidade. Quem mais
te serpent, âe bien ivoluntairenment lítica dO Brasil, senhores, terá que que um Matusalem de 129 anos de
I'vais pris l'ic.us une carde. l'avait se construir através qo Estado e seus I ver!", introduzir, 'neste ambiente an
malicicH.qement en. roulé autour de instrumentos de ação. Nosso- pod�r tigo, a pintora e li. cronista'-de três
:a lune, et, pnur l'humiller devanh- seccionÍsta ê muito �aior do ci,ue eras: a de' D. João VI, de Pedro IJ�e. le pietinau a ouh'ance"õ Fran- pOSsamos imaginar, Precisamos com- e da Regencia?
�ois Blard colhe impressões como se bater ainda muito, para associar'es-' Maria �raham é uma úlliIher ex-

r
'ora report<:'l' nncioso á eata de no_ tes grupos, tão diversos,' que reu- cepcional; que tem um papel fora
llS sensacionais paro. o seu jornal. nimo's dentro' do' nôliso edincio' lla- 'do comum nos primOl'ãios da inde.
>lada escolhe. Nada seleciona. A �ua c;onal. Está cometida "ao Estádo a pendencia"do Í3r.?siI>Ela atê ,hOje só

I'ontade apresenta-se unica: obter iniciativa do processo nacíonallza- é' conhecida das 'elites dos 'que ti
;u Paraiba, ou seja por onde ia pa;;- do. do Brasil. Não bastam a- emo� veram' a fortuná' de 'lhe apreciar U'l l"ndo llquilo que encontrava mais tividade religiosa e sentimental, livro�; os qúadros, �s -decorações da
"",il, infoI'IllaçÕ€s ou explicação mui nem as fantasias de, uma musica 'capela inglesa da Gamboa, e taTll-jlS veze,; um tanto apressado De ou- que éada vez mÍlls' brota das ''fontes: bem Q. afetivo interesse dispensà"!9

I'U feitH registarei O resto do que popülares' de norte a' sul. {) 'imi;i.'. à' nossa ....ida e ãs nossas coisas, )l;'
via,iante an'Jtou na terra dos ta- rium do Éstado. no éSforQo de in4 tradicioru.Í a sua dedicação peja
�jaras ..embora Sê verique que ele corporação de regiões tão diferen- Imperàtrlz Leopoldina, com quem IJenas ,andou rápido pela cidade tes, traduz' algo d(l Ptetrondei:ante se corresponde' até a morte da noS- 11 onde o" holandeses se de5pedi. para se lu'tar contra Os fritores ha- sa primeira soberaná. Se O Que aM_'
crn, para sempre sim. valeu, a pena bituãls de desagregação. e 'que se )tau 'nó r�mo di:! pintura, é despoja
que ocorreu com Biard na França chámam -Preconceitos -pal,UculàHs- do de'um .vaIór' artlstico 'superior,
vel'gências politicas Olt pessoais, tas, paLxõeS' locais,' i1\teress6 do- têm; CÓhtudo, .

os' séus <(uadrós um
, eSClm<ialosas tragedia de amor mésti<;os. tudo â ciJtL>1;iirar êrihtra válor" docunieÍltnrl'o:'precioso. Pin-
súa Adéle eom Victor Hugo), a união. tám;'SUis telltS e seus IíVTOS, li Bva-

is luera.-nos com o llegocio.' a O "etbQs" deste- patri'1-rcâ"é por 511 d_a iiJ.voriida da indepehdimcla,l
,rte imperi.al obteve bons quadros exemplo. de'todo dife:rente-do. meu .. cótn 'um ViiOroscrceoloridõ;' que'

"1:n-1urtista e 11 hisiori4, a�ou IQuero Íln} Estado"f?rt�, .ca� d:_' d� ..�ole nõs'i�pi-,=ssiolla:'Éla é.' na
1 honesto colaborador

,.

'átr�vés I inspirar � proIfiO'Ve�.uma vida JI1;1bl-:r palheta;1! na' lI1lna; uma dns' vl:Ves
ura livro encantador. Um ·livro ca m$lifiett. l\tlli1h álmz é- a-ao rO'" recotda,:õé:'{do' nosso pãssádo. '

vÍ,;ig,rm no exato sentid;'; ','mano, .'l politi.Ca· e ã,' i;rt.e -1lfo! �áZl:ll' � ·D.wêmrui ad' iÍlI!Onígivel' a��o l. '. .�. _. �' :.:.. . - :.' ,
.... . ..� _.. ..., .. - ,--
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],UXAÇÃO? Tire a dôr com íiJii

MÃOS passando GelaI. Contusões,
luxações, entorses, (mau. geíto)
dores reumáticas, nevrálgicas e

musculares são rÜ'pldamente aliviadas
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desinflama. desc'ongestionn e estimula
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CC!-�ê;:�Ó p�.:-a rtlE"is paQe., f�c'é.
>"",.. ,...A�'''''''''''_''�_�Q �.-.o;- ...A,-s-,.I"'\
w 6r;.'"':. , �"!"" """'�:.>oF.. _

�Oda..y-:.E" ê��co d·a.1eisç;;ss
sscapam. a €:;::;a ;:-e6za: as do
"bloco, soviét�co". Estão sem

pre em concíllabulos, trocam

e modíücam. textos como se a

justassem as peças de uma en-

vro de imprensa. Recentemente,
,numa estante de livraria modesta

escondida em.Montparna�se, na tar
de de inverno europeu, fui encon.,

trar "Deux Annes ao Brasil", edição
Hachefté do ano de 1862, obra 'Uus-

Há vinte e dois anos. na

conferência interpa\!_amentar
de Bruxelas, notei que a de

legação japonesa era a maior
de todas as delegações;' mas
não empregava nos trabalhos
todos os seus I membros. A
maioria destes era distribui

da pelas, demais delegações
para próvocar 'amizades -pes-

soais. Terá mudado a :face To

50.

Õ' que há, porém, entre as

delegações do "bloco" sovié
tico é solidariedade: não é

cordialidade. Porque 'os mem
bros que elas reunem, à vista

geral das comissões, da as

sembléia e do público, não a

brem a fisionomia em sorri

sos; são graves na expressão
tanto quanto hirtos na' postu
ra � graves e hirtos como bo

nitrateií. Até nisto - até nes

ta .apresentação ostensiva, de

na P'cr.cíbo

• S
. trada como lindas vínhêtas e dese-

nem lhes' permitiu entrar em . .,
I

(\0 uí em 1858, tocando em Reeífe

!
em Par-is, Havia necessídade de fa- penetrar ou compreender alem da e, após na Bahia, fixando-se no RIO rrhos de E. Riou - uns delicioso!'

contratos com prazo longo, zer-se modificação no local - e a: superfície, embora hajjl o apressado, de Jr,;'1eiro por Iongosmeses, Dentro
'desenhos no estilo dos que são feitos

di t
.

terí b

I
.

t d ,'o li' turí t d di
." �

d ti d a bico de pena. Seria longo regls-
me lan_e os �uals, .erlam ? - pr:fe:tura ev�. e reanzar expro- lP� url� ,a, que e, or narro nao em l.t,uco esfrutava de' a va ro a

tido preços melhores.' ,
" praaçoes, A poIrtlca entrou 'com sua I esta' hablhtado' a- vee -mas- somente- sociaL Era, chamado -para pintar o trar o que anotou François, Biard

". desde Vitoria a Manaus com um trca

'Em conseque;ncl'a dessa SI'_ influ.encia. ASS.im, François, A.ugus- a olhar. No caso de Biard a cultura retrato da familla 'imperial, come-: . .

"

,

'1 ,"O personalissimo de escritor emo-

_

.

.,
to Bíard se VlU forçado a deixar o entrava forte, Tratava-se de pessoa çando pelo da Imperatriz e pe os das "

tuaçao de, urgencia, começa- I seu recanto e. com o dinheiro obti- ilustre e, fatigadA pelo meio, pre- princesas d, Isabel e d. Leopoldina, tívo. Não posso entretanto, deixar'

ram as comwas, rápidas- e sü-, do, como era um sonhador dotado cisando de outros ares, entendcu de alem de outros quadros que devem passar sem ligeiro eomentarío o que
, "..' t t t "f Ameríca" :I

•

i d S di registrou Paraíba, esclarecerendo á

cessívas,
'

que, determínaram a do, espirito ...e, 'avo«;n ura, ra ou de azer a erica a.o se_u mo, 0., IS o an ar pelos museus.. eus las eram

é d B 1 t h _, b
. . margem da proprta Iíngua do autor

alt d e os
'

, viajar. E logo, deixou a França com : eorren o O rasi ao c eio .....e. em aproveítados: a ,paIsagem ca-

a os pr!!. . r

• .dest.!-no -ao Brasil, dórnínado pelo mistérios, rioca empolgavaco, Sôbre este ponto o que me parece índíspensavel fa-

.

', Um canhao, antí-aéreo .
de pitoresco do' pais 'tropical, atraído Mas existe outra versão a respet- Escragnolle Dori�;teve ensejo de es- ze-lo. Viajandtl no "TYnes", passa

primeira, qu�dade, que cus- pelas coloridas iendas que,' então, to dessa ímopínada vontade de via-, crever um estudo sugestivo em que pela costa paraibana, porto de Ca

tava quatró milhões de cruzei- corriam na Europa a respeito de in- jar. Tendo a mulher de Victor Ru- põe fortes relevos ao trabalho do ,bedelo e\prossegue em direção da ca

.

i d IS' 't
"

f j d "pítat. "Depus rnon depart de Fran-

ros antes da agressão corou- dios da bacia amazomca, P ntor ex- go passa o a engana, o com am e:- rances, contando a n a passagens

celente, dec",rto que teria muito a Beuve, o escandalo não' se restrín- engraçadas. Por exemplo: o conse- -ce, je n'avais rien vu de si pittorcs-

nista na Coréa, custa agora! visita de estran- 'giu aos tres, de vez que o 'Poda, lheiro Paranhos, para maior Iíberda- que que Ies atterrages de ce porto

perdendo a sua Adole, foi l,rocllrar de de Blard no P!lÇO, tmha.Ihe dado 'Nous étions entres dans 1e fleuve,

o amor tle Leonie Biard, s<'lnd,� ,am-' uma chave de vorta que lhe pernlÍ- que nous remonUnos, ayant dex

bos colhidos em adulterio. Por cacisa tia entrar ou sair â vontade _ e 'deux cõtes de riches plantations.
- .......----:. das figuras que tomaram parte ,dés- sem' precisar passar por pateos ou Sur lá rive !lroite, se ".lressailnt une

se drama, todas elas conhecida.<;: na ser vigiado pela sentinela. Porém. chose appelce citade1 le. et um hOm

�ociedade parisienses, a repercusSão a chave tinha proporções enormes me attache' á um port-voix, Aprés
do escandaloso fato serviu de pasto �,por Isso, num jantar' em casa �o avoir depasse ces deux objets usites

para os ,coment.'>rios mais avançados 1llinlstro dos Estrangeiros, teve de ã l'entrée des vmes grandes et pe

Os linguarUdos tiveram ocupaçiio sentar-se em cima da chave: O en- tites du littural brasilien, je '\'is le

por muito tempo. E para fu�' ã comodo não podia ser maior. A li- plus charmant' petit icllage, maigne

pressão social Biard encontrou ;na berdade exige preço. De outra feita

�alles
eaux du fleuve, et abrita par

viagem o derivativo recomendado enfrentou certa situação UIU tanto d'immenses ccotiers. PUis venarenl

aos dissabores por que havia pas- ridícula: regressando aos seu apo- .les mangliers aux mille racines aux

Gado, entregando-se a '\)'isitas fQ:ra sentos altas, horas dá noite lhe véio 'bras qui se ,reproduisent et se re

da pátria, pintando ou 'escre�end,O. a ideia de ser assaÍtado por alguem plantent,quand leur polds.les cour

Não é distituido de, veracidade' 'o Pensando no furto de trajes e in- e vers la terre. Comme toujours,

que' ora ,fica dito, filWXRnd.o· o cas"a�SigniaS sob sua guarda, na sombra Ies crabes y font domiciie, notre ap

nas biografias es�riia:s sobre Viclçr noturna viú UIU vUlto, d�ntro do proche em faisatt fuir des 'millierS" .

Hugo, os' seus amores com ',.TÚllette dormitorio e, sem se contar 'travou O coqueiral já atraia o viajante sen

Drouet, que foi, a�inal, a unica mu- luta pessoal desesperada. No e11- sivel á beleza, Mas continqa com, a

lher que resistiu as versatilidades dO tanto, verificou que o ladrão não palavra descritiva: ".Te descendis 8-

"Victor eheri" Umà' cu])josa nota é senão um' manequin que, na sua 'vec món premie'r comp3gnôh 'de

pode ser aSsinalada' aqui: AdéJ.e·Hu- ausencia, foi posto' 110 seu quarto. cabine, já brésilen affuble du titre

'gO entendeu de perdoar a sua .rival A noticia ",spalhou-se logo, enquan- de "comendador". II ne savait pas '

to Biard se confessava encabulado, un mot de français je n'étais pas

exposto aos risos do Paço imperial tres-fort moimême en portugais ce_

transbordando para a imprensa. A pendant nous-nous entendidons a

força de sua inteligencia todavia a- 'merveille. D'cmbarcation, connue

fogava essas manifestações num�. 'ilOUS 1e nom de "montarie' etait um

'al,!r� de simpatia, ou mesmo da preso simple tronc dsrbre creuse. Nousc

tigio positivo. Tornou-se querido e allames chercher notre deje\tner
respeitado. O geniodo artista domi- dans lauberge unique de la ville,

110U o meio. ou naa se trouvaiént quelques vo

E, lá um dia deixou o Rio de .Ta- yageus, entre sutres deux français '

'neiXo c'om destino á Amazonia. Per-' dont lun jeunl'le �ugenieur habitait

:-reu, todos, i!!II Portos do norte. Céara. Salta na Paraíba, no porto
alentado li-

sua gente - os russos mos

mundo? Ou será o mundo, ho- tram que não desprezam, l!S

[e, men.os amavelz
-

Nàçõe� Unidas, onde encon-

Quero admitir que o exces- tram o único ambiente inter
so das tarefas gere a íneomu- nacional para os espetáculos
nicabilidade no seio das Na- da 'proPê-ganda socíética .

'MUL.L4\RD

�mpr8sa ·,nduslrial .•.
· Garcia .1.

RELATORIO DA .nrnETORIA
Senhores acionistas:

Cumprindo as determinações lej$ais e estatutárias, temos
o prazer de apresentar o Balanço Geral realizado' em 31 de
dezembro�de 1951 e a respectiva demonstração da conta Lucros
e Perdas, os quais refletem com nitidez a sólida situação eco

nômica' e financeira da Empresa; em constante progresso,
com os melhoramentos que temos iJ?troduzido.

Estamos a disposição dos senhores acionistas para qual-
quer esclarecimento que se torne necessário.

Blumenau, 8 de fevereiro de 1952.
EDWIN A. HAUER - Diretor-Presidente
ERNESTO STODIECK JUNIOR - Diretor-Gereilte
ERICH GAERTNER � Diretor-Sub-Gerente

BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31' DE
DEZEMBRO DE 1951

ATIV O
IMOBILIZADO E ESTAVEL

Imóveis 10.510.506,40
Maquinismo ' 23.736.924,60
instaláções 2 :413 . 70Q 00
Ç<Jnstruções

'

1.795.787,20
Móveis, Utens., Veícúlos e Semov: 819.000,00
Compra de Máq. e Importações 10,976.606,60 50, ?52. 61-4,80

se��a::::n:�!��:!��?,�é ��= Aspectos :do nIsso' Direito' Econômico"Social
vocando este' prinClplO que ,

.

IitJ'
" '

�ta:':��'p,;U:i:�.':,in:�" A.Jletern� V igil a n c i L Pelos
direitos fundamentais ·.docidadão"

(Conclui na. 23-. pág. letra. A)

DISPONIVEL
Caixa e Bancos 4.931.299,20

REALIZAVEL A CURTO E ALONGO PRAZO
Títulos, a Receber, 3 .269.584,20 "

Devedores Diversos 1. 596.326,50
Bancos Cj Cobr. e depósito 5.838.605,30
Mercad. em Fabr:ic. e"Prontas 14.992.99�,40
Almoxarifados 13.522.280,00
Apólices e��:esnf,propriedade 2.087.357,20 46.307.145,80

CONTAS Dl!: COMPENSAÇÃO
Ações Caucioriàdas

'

.90.000,00 '

Fundição' CI Modelos 50.000,00 140.000,00

Stock variadíssimo'
I

"Em primeiro lugar, e sem

reservas, todos os atos não
constitutivos de direitos. A
administração encontra-se em

face apenas das suas -conve

niencias, de interesses sociais

ou, quando muito de meros

interesses mOrais ou. pecuniá-
rios dos indivíduos. ,Da mes

ma forma, é passiveI a revo

gaç.ão dos atos a que ain,da
falte alguma condição de efi

ciência, ou que não tenham
ainda prodUZido quaisquer e

feitos jurídicos. Quanto aos

atos constitutivos, já esta liber
dade não existe. Dissemos que
tais atos criam direitos, sub

jetivos ou, por virtude d;,l in
vestidura de alguem numa si

'tuação objetiva, interesses le

gítimos protegidos por lei. Es-
tes direitos ou interesses fica
riam desprovidos de garantia
se a sua existencia estivesse

à mercê da administração".
Embora os atos administra-

101.631.059,60

.",

- Eg(}n Felix Gottschalk - (Cap. dos Diários Associados)

creveu na lei ftmdamental de

I
industrializada,' enfeitiçada

23 de maio' de 1949, no seu ·ela tecnica, cujas massas hu

artigo 20., depois de declarar manas sempre crescentes, me�
ser a República Federal da cladas e jogadas umas contra Por mais sociais que sej{tm',
Alemanha "um Estado Fede- outras, foram, possi.lidas e ni- o alcance e o conteúdo dor;;
ral, democrático e social", a veladas pelo fanatismo dos di- direitos fundamentais e do

seguinte norma básica: "o. Po- rigentes. A lei, produzida em seu exercício, estamos dentro

der Legislativo aéha-se vincu- quantid'ade �incomenímrável; ,de um Estado cuja estrutura

lado à ordem .constitucional, o " as mais, das vezes ou quase básica é democrática e subo!'

Poder Execuhvo bem como o 'sempre de pouca duração, per- 'dillada ao império da ordem

Poder Judiciário, à lei e ao deu dignidade e crédito, afÍ- jurídica. Esta intervinculação
direito". Ora, lei e direito gurando-se ora aqui, ora aco- dos ',poderes adquire, por con
não são sinonimos. lá" como, ato de arbítrio. A seguinte, diáriamente maior

não, se 'confundem. Amiude a elaboração da lei transformou- importânda. Corresponde à

lei se divorcia do que � co- se na fabricação de lei.s. subordi�ação hierarquica dos

munidade r�speita co:qlo ine- Sempre'mais frequentemente, poderes _ o Legislativo frente

rent� à ordem jurídica e ao I a lei, aos olhos dos suditos, à Constituição e às normas do

direito. O conflito entre am-I não coincidiu mais cOÍl1. o di- direito superestat?l, o Poder

bos é,contínuo e nem sempre reitó empreendeu-se' a luta 'Executivo' :face ao conjunto
'evitavel. "O" Estado nunca éll contra as .leis.' O medo do ar- das leis constitucionais como

�ó Estado de Direito. A's ve- bítrio fez evoluir o Estado da ordinárias � o controle que

zes ele, o é muito pouco", a- Lei ("Gesetzesstazt") para o, compete'ao Poder Judiciário.

firma JAHRREISS, Catedráti- Estado de Direito ("Rechtss- Estamos presenciando a in

co da Universidade de Colo- taat"). ,tensüicação deste controle

Estamos ante um tema que �ue se processa perante, os

düicilmente se pode exportar nbssos tribunais, onde mere
em poucas :frases. E' o tema ce, destaque o uso sempre
substancial da ,nossa vida pú: mais frequente do mandado

blic?, da nossa convivencia Iiá de segurança, e outros reme

sociedade, cuia complexidade dios', de ordem proêessual, o

aumenta ainda pelos' erros e que constitui um dos sinto-

-"'-';";'�'-'o'-';";'_-"-"-=' �-....,.,.�� �.,.,..
• --- --

' mas' 'mais característicos do

refortalecimepto da consciên

cia que o cidadão tem de St;US
direitos e liberdades fWlda

mentais. Sob o império da lei

e do direito, a administração
pÚblica está longe de ser livre

em todos os seus atos, Por ,na
tureza deve adaptar-se à si

tuações oscilantes e muitas

vezes em ,processo de evolu

ção. A sua atitude, deve acom

panhar as circunstâncias do

momento .e, resoluções ante

riores devem ser cordgidas e

mesmo revogadas. Neste sen
tido de fato, o ato administra

tivo é' discricionário e, por is�

so, de regra, revogavel. E a

qui cabe a distinção que a

-ciência de direito administra
ensinar. Que

atos podf!m ser revogados?
a está pergunta (}

éminente tratadista da ,Uni

versidade de Lisboa; Marcelo
Caetano:

p As SI VO
NÃO EXIGIVEL

Capital 33. 75Q. 000,00
Reservas 3� .-309.078,30
Provisões- . 19.872.947110
Fundo Assistência Social 9.553,30 85.941.578,70

EXIGIVEL A CURTO. E A LONGO PRAZO
Títulos a Pagar 1. 016.340,50
Bancos qEmpréstimo 5. 689 . 322,80
Credores Diversos 4. Q1L 021,00
Dividendos 3.375.000,00 14.091.684,30

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE
Lucros Suspensos 1947149 ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria ,90.000,00
Marcenaria CiMode�os

'

,

50.000,00

1.457.7Q6,40

, 140.000,00

101. 631. ,059,�O
Blumenau, 31 de Dezembro de 1951

. EDWIN A. HAUER � Diretor-Presidente
ERNksTO STODIECK JUNIOR - Diretor-Gerente
ERICH GAERTNER � Diretor-Sub-Gerente

ACRISIO MOREIRA DA COSTA, Contador, (c;RCSC-0243)
tivos de regra, não partici- Demonstração da conta LUCROS E PERDAS, referente ao
pem do principio da coisa jul- Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1951

gada, tornam-se definitivos

sempre que deles nasça um

direito subjetivo do cidàdão. Tecelagem e Fiações - Matéria Prima � Despesas 105.441.949 10
Não é outra a lição de Fritz Depreciações Gerais e Maquinismo 2.999.815'60
FleÍner ou, eRtre nós, com a Estampilhas, Selos diversos e desp. bancárias 2.286. 282:2Q
sua incontestavel autoridad"e. .Juros e Descontos 1.779.624,40
Themistocles Cavalcanti que,

Contas' Correntes e Devedores Düvidosos 2.185 583 ao
Ordenados e Despesas com o Pessoal 2.247�380'OO

com acerto, sustenta: "Desde Assistência Operária 240.172'00
que o ato produziu consequen- Contribuição !APl, LBA, SENAI e SESI 553.131 '40
cias jurídicas criou situações Seguros CjAcidentes e de vida ,em grupo 287.044'00
• r· • I Conservação, Consertos e Bernfeitorias 1.137.078'80
JundICaS n�vas, é e:rl�ente 'Depreciação de Imóveis 1. 051. 050:00
que a autOrIdade adnllnlStra- I Despesas Gerais ,. 1.429.16510
Hva fica adstrita ao respeito Impostos Diversos 2.810.617 :40
àqueles direitos legalmente Lucros Suspensos 1947149. 1.457. V96,40,
d i'd 'E' t m b d'e I Fundo de Reserva Legal e EspeCIal 7,799.365 80
a. qu rI os,. �S? e ? � � n- i Dividendos 3.375.000'00
Cla aos prmclplos JUrlç.lcos "

. '" "

que regulam a vida e os efei- 138.081. 055,50
tos de todos o;:; atos adminis-

'

DÉBITO

trativos". Aliãs, consoante o

mandamento do paragrafo 3., 'Tecelagem e Fiações - Vendas. Fornecimentos
do artigo 141 da nossa Carta e Inventário . 136.315.203,50
Magna, a propria lei não PO-, LRucros Su�pens.os 19471�9. . '1.�57. 796,40
de prejudicar o direito adqui- ecuperaça� yila Operaria 'e Assistencia

1
OperarIa

rido e ,o ato jurídico perfeito. Juros e Dividendos
O controle da legalidade dos

"'-

atos da administração pÚbli-1
ca compete, como "elemento

funcional do Estado de Direi

to" (assÍm a mais recente teo
ria italiana, como, por exem

plo, GALATERIA, "Teoria

Jurídica dos Ordenamentos

Administrativos", Milão, 1950,
pago 193), aOS cidadãos que' a
través' do Poder Judiciário
exercem dess'drte a eterna "\'Í

gilância pelas liberdades, s,em

as quais iria deso:Párecer a

fonte criadora da personali
dade humana;

CRÉDITO

121.824,00
186.231,60

138.081.055,50

Bluulenau, 31 de Dezembro de 1951
EDWIN' A. HAUER � Diretor-P:residente
ERNESTO STODIECK JUNIo.R - Diretor-Gerente
ERICH GAERTNER - Diretor-Sub-Geri'!ntc

ACRISIO Mo.REIRA DA COSTA, Contador, (CRCSC-0243)

PARECÊR DO CON'SELHO FISCAL
, .

. Os membros do Conselho, Fisca 1 dã Empresa Industrial
Garcià S. A., abá.ixo assillados, procederam o ,exame da con,.

tabilidade; livros e documentos relativos ao exercicio de :1951,
tendo encontrado tudo na devida ordem, motivo pelo qual são
de pàrecer sejam aprovados o balanço geral realizado em 31
de dezembro de 1951, e a respectiva de.rpo�tração da conta
lucros e perdas. ;

,

'

, Blumenau, 20 de Fevereiro de 1952
Adolfo Wollstetn - l\Iarco� Hoeschl Alfredo Campcs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Palavras I
C .-' d 1 temperada com uma co

, rUIQ as; Iher d� SUCG de limão;.

bacalhau fervido, 506'gramias; ameixas. 25 gramas'
nada de pão.

'

MARIO CARBONE, \

CAPITAL
HORIZONTAIS E VER-!

· TICAIS:
...,

I
I .".....: Moeda llortugl1'esa. i

(PIltral). \ l
II _:_ 1\rbu.sto violáceo'

· de Angola. I, 4,o
III :- Untar. Almoço
IV - Planta medidnal uma xícara ·'de caldo ma-

e vivaz.. gro;
c um bife' ·na grelha.

V ..;_ Pequena embarca ] 00 grâmaà; .

ção ,asiática. (Plural). i um toniate ao - forno; uma

SOLUÇA0. N, 401 '

I fatia de abàcaxi; 1:1ada- de,
HORIZONTAIS - Cem,! pão. .

-'
.

asa, .ico. aló, �a, rebeldias, I Jànfar'
4)ra, oso,suI,. Ira, mas. .

I aipos, qJ.l.àtrQ .

t,aJos (le ta-
· VERTICAIS - Aro, ler, manho. méiliõ;'
oba� . cai, sim, escultura, qu,e(jo .. não . gordurGso,

I
. mão,' las, aio, gas, aso. ,. 25 g�I:}m:��;' .uma salsichaJ BELEM. 29 (Meridional) fervlda; l.U1Ül·. laranja; na-
- Infol'mat>ões vindas' do d d ,.,',

•
,.. a' e, pao.·haixo Amazonas dizem que

1-
.

os jttticultores estão alar- BLl1l\(Ef�H.t.; - JOINVILE
mados com a retração dos' Viagec .. .i-áp�d<iS e s�as.compradores no tocante . so 1:10 '

aos· preços, alegando a di- EXPREl:iSO ITAJARA
:ficuIdade para' colocação Rua 1:.; NOV., 61�, TeI. 1455
l:-X-X-�-�-X- x - X - X -x-s-s

Cioe:··BllllllellaU'
.

11 O i E�- SAR�D,O ---, À'S' 2G;3(UIO��S ..;... H:Q.·J',E
SETE GRANDES ASTROS 'NtrMA PRODUÇÃO
CIVEL!

.

.

(�Até O céu tem limites»
Co� ALLAN'LAnD, - SETTY FIELD - MACDQNALD CA
REY - RUTH'HUS'SEY - BARRY SULLIVAN � HOWARD
DA SILVA e SHELLEY WINTHERS. - A tragédia de um
homem que julgm� poder' comprar tudo com dinheiro! Sua
existencia de homem ambiCiosp' e egoista girava e� torno de

1um ,único objetiyo:, J;>INHEIRU, , , "Para tudo ha um pre*
ço" - era O- audacioso lema de sua existencia, " Ele com- I
prou tudo, " exceto o cQ,raçã� da mulher' tle sens sonhos. .. I'Completam ° programa, JornaIS e complementos. .

.

"

A MA N li 'A -:- DOl'\-lINGO - A'S 14 HORAS

I'1) - Complemento NaCiOnal
2) -' Short FA DAMA DA MASCARA"

,

3).__:_ Continuação do seriado "O SUPER H9MEM"
4),- Q notável filme brasileiro, em nova reprise

:'Estou. aí�'

o a
'. Na: doce contemplaçâo-da -vida, nos meus sonhos de poc':;ta triste, .a evoeação da.tua imagem 'é eemoro balsamo suavKa amenísar o meu sorrímente e' uma .grande ,'dôr. .,,'.. ;

.

Os teus olhos verdes e eísmadores refletem toda a mei
guice e a. candura de um" coração terno e cheio . de, romance,onde hábitam a beleza e a carícia de um g�ande aniôr.

,Quizera sentir em minhas. mãos o' calôr e' a maciez' de
tuas mãos alvas e aveludadas; sentir o,'-aeon.chego: de teu cor
jJO esbelto e insinuante; e ouvir, bem4untinho aos meus ouvt-:
dos, o palpitar fremente de teu eoraçãosin4� e o' leve sussur-
rar de tua voz meiga e ·acariciante.

..
,

E ante o altar.. de tua excelsa imagem quizéra elevar as
ilréces de um imenso amôr e queimar na pira do'.meu coração
" incenso dá felicidade que eu sonhei , . . R, F. seca e . meia

cozida, sem 1.° DIA
Almoco

Uma xicara de leite des- uma xícara Úe' caldo ma
natado, morno; COm uma gro; carne de

.

boi,
'

magra
,.colher de levedo. de

ce:rve_/lOO
gramas; .'

;ia, um.3 colherinha. de tri-' couv�. cozida no vapor,
go moido e u�na colher de 1 00 gramas;
farelo, .

uma fatia de mamão;
. nada de pão.

iNIVERSA'RIOS 'J
o papel mais importante, por-A,', ,,' :"

'. -que elasé que que têm contao-
Transcorre hoje a efeméride to maior. com as ertanças

.

e
natalícía da exma sra. d. Elvira "justamente durante a in:fância,
.fahn, digna esposa do sr, Eu- 'idade,mais

_ fav�)l';ável, »ara _li
genio Jahn, proprietário da:t;n?- édueaeão conveníente- e
, Casa das Marmitas" desta cí- útrl. .

. : . ., '. . '"

('ade. .;: Evite que seu: j'ilho venha
Em igual data, aníversária- a. ser jrm choramingas, um

se a exma. sra. d. Dilma Zere- nervoso, um exaltado, um
de café ou(l;J, da sociedade local. vingativo ou um humilha-

Completa mais um ano de do, faze�do. C.\ll "que des- E' difícil emagrecer? !

A'" D I ET KEL E1
feliz exístencía, nesta data, o

de o prrmerro .mes de VI- . I 1( L Üiilte1i�nte menino Roberto fi- J d�. ele sesa CUIdado_de a- Dizemos que é muito facil !
.. .I!'t.

" ..

. fi.., cordo com as- regras da eu.�gordar, i)or cll1pa. destal· Com uma dieta f""ltas com outras frutas.lho do�sr, João Olimpio. .' Higiene ftlental.
.'

d d U

O dia de hoje assifl.ala, ai�- 1\STRAL' ". D
VI a mo erna que erra um I pj-íada 'podemos de fato' Muitos; . especialmenteda, a passagem do amversarro •.

u DO IA desequilíbrio continuo e�l- obter bons resuItados, des:" pela falta quase _ ahsolutanatalicio do sr, Erwin Possa- por . BAGA SWA1\U ire atividade mental e ati
.

'.

'f" 1"1 o de MARÇO ., . "
de que se verr iquem a gu- de pão,', -massa e batatas,r.iaí, residente nesta cidade: .

,
.'

d d f O(AS'AMENTOS Mercucío, Sol e Urano favo- VI a e rsrca, que e ver- mas condições. A primei- dirão que estas lião se pc-;: recem comercio, transportes, dadeiro, mesmo para quem 1"a, naturalmente, é a ob-; dem difÍnir' como refei-", " . .:.'. correios,' publícídade, impren- dl"d d '

I d
.

1
Realizar-se-á, hOJ�, :r;e,;ta cI-lsa, descobertas, invenções, ci- .

esenvo ve atívi a e ma- servancia escruQu osa
�

e cões, E' verdade: trata-se�,ade, o enlace matnmo�llal do encias, humorismo. E'. reco- teriaI. Eis a grande mo- dieta: mutil. começar; se. d� uma serie de merendas,jovem Bernardo Herz, fllho do mendavel prudencia pela ma- da; das dietas alimentares, não está segura de ir até o .l para ent:çeter' a 'fome dar r. Helmut� e sra, ,.Ida He:'z, nhã. . .

com a gerrtll senhorinha Elisa OS NASCIDOS NESTA DA� para �magrecer sem modi- fundo.
,

' Im.anhã· à noite. Em com-f�chmidt, prenda?::,t filha do ,ca- TA -"- São temerartos, aventu- iicar os nossos habítos, '

_.
A segunda é �a de ser', pensação há � gral1�e. es"11 Helrnuth-Adélia Schmídt. reíros, Têm sorte em assuntos 1-

- - - - - - - - - sao, pOIS uma dieta para perança de readquirir aI.1ASCIMENTOt i. jurídicos, nos quais podem o.b- .p E ç' A S F O R D ll emagre er deve se e I; I' I' d'd'1 J
I L E G I T I 1I,f' A " I" C

. "r fi
..

ve- '

1111a p�r 1 a. '"
.ter fortuna, Gozam slmpatIas lU. <, ..

d d'
"

., "
., ...

d' deAcha-se em festas, com '0 e proteções uteis, I Casa do Americano S. A. 1'a, e 11m . oentel (r' cora.:-
"

Mas �.s,ta. e ,lUua. leta, ...nascimento de um robusto me- �.. I· ção, p�l" exemp 0,. poderia), l',r.nericano�, aIguem. dir�.pino, o lar do distinto casai _:.--.� _ _ __ __ _ _ _ _ _ _ __ 1"essenÍlr-se dG esforço; Em reah(lade llréclsarmHilario-Ingeburg Zul'ldor, ten-
l' d'

.

d
•

d ','..

d'
'. ',.,do o feliz evento se registrado -K--._'.:)

, . a em ISSO ]lo,. erIa ar-se I ser rtcos" �.ar,8; po, er v�ver(:omil1go passado, dia 24
.

do

�.�( .. '�<�\,.'��. fJJ1Ij''';',artJri�ebê
o. caso qu�' .gordura.su- todo o an{) com alimel1t{)smês ·passado.

.

6�
�

. ..
.... p,erflua . fosse causada por '. deste tipo, _ eliminando oO nascimento de tun interes··

por uma disfunção organi- a:'áoz, asl"ante menino, ocorrido dia 23
.., - .

(,e fevereiro, é o motivo da a-

l ca, e e�tão a dieta. não }lo.-, 'batatas, o feijã() que pára]pgría que reina no lar do sr. �- .#._
-

/){)r SlIIHA'IJ.4R11E1R/J I
deda servir sem mn tra-

.

a 11J.a�or .parte dos, brasilei�Willy Fill e de sua virtuosa es- ,;
, fal1lelíto especifico. l'OS representam {)s maxi-posa, st'U. Elvira Fill, Passada a fase vegetati\'a da nos. pulmões para chamar a \Uma pessoa normal. PO-(, mos re.curl'!�s

.

alhp,entar�s.Uma graciosa criança do S€-- existência.·o 'bebê s.·e torna quase su"" a.t.·e·n".a-o," ,

d t d d t d lU""'" .xo feminino, que veio ao nlun- ..., " rem, ..
o a a e von a e,. .�u.as e pI'eclso p�n:iar quedo dia 26 do mês recem-findo, sempre um problema para a mãe- qma vez que não se pode' pode perder alguns qUi- a �dieta aqui aconselhadaé o novo encanto do lar do sr. sinha demasiadamen�e ocupada - igu,orar O bebê nem fazê-lo los de peso nUlll tempo dura apenas nove, dias;Haroldo da Veiga e de sua dig. Um probiema agradável, mas' t d' relativanlente .breve. ql.len.l quer. etnagrec.,a.r po-na esposa, sra. Leniría. pel1sar como gen e gran e, e

J ..
. ITambem o lar do venturoso sempre um problema, Como é co_ ac�nselbável - e melhor pa-

. A dieta que publicamos de certanlente aceitar tam·casal Mario-Nemesia Guindu- muro ouvir-se. esta fr:o>se: ra ambas as partes - ensiná- roi calculada COlll extrelno beln o sacrifício moneta-ni, acha-se engalanado, caril o "Yam9s; vá � brincar snzinho, lo. � brincar sozinho, Enquan- ;rigor cientifico ])or uma rio.'��v����:::��;eJ�al�t���b��� meu bem", proferida para o to o bebê tira a sua soneca 11a- especialista "na ll1ateri�,' ,Se cOllsegui� o flue deseta menina,
. pequerrucho colado à saia da bitt,tal, você pode preparar os : AnIl. Williams Heller" que 5a� no fim da dieta tenhaFernando é o nome que re- mãe, seus brinquedos favoritos de é. autora de um volume juizo e regule a súa ali-ceberá na pia batismal, o .1n- modu que, ao acordar, êle os muito difundido nos Esta- llleliiacão, llabitual melhorteressante menino .1ue veio e11- M - _

e co t t t d t {los Ulll'd,os, o Redu.cel"r" ' '. ,.riquecer o lar do sr. Fernando esmo que a mamae nao n n re en fi oramen e ar-
�t. ", do que fazia. conlO quandoda Rosa e de sua exma. espo- t:steja sobreéarregada de afa- rumados ao lado do bercinho cook, lima especie de rei estava engordando.sa, sra, Lair Santa da Rosa, zeres domésticos, é justo que ou 'do quadrado: o comêço de dos cozinheirós para quem _ _:c_' _tendo seu nascimento se veri- ela teriha'mu pouco de tempo ,uma nova casinha, os bichi- quer emagrecer,���ado dia 26 do mês transa- p�ra si mesma. Por isso, é iril- nhos favoritos com uma nova Com�' 'p�.�t!r�k�; :há-

O P ., d D� portante ensinar, à criança a fit� no pescoço, uma revista lllentar de Rcller estamosrecel O O Ia boa qimlidade da

independên-I velha, para ele rasgar a von- no limite das posSlibilida-A pel'sollalillade
_

cia. Não que:t:o dizer com isso, tadf, etc. Assim êle descobri- des de um organismo nor-As mãe�, ·os pais e os profes- é: claro, que ela deva abando- • rá ;meios de se distrair sozi- mal: I seria perigoso descersares, têm influência decisiva
d I h' h" h._

f
' nar a criança no quadra o ou n o por oras e oras.

. maI's baloXo, m'as aumentar
na fprmaçao e no aper elçoa-
menta da personalidade do ho- no bercinho ·,chorando a ple- Brinquedos paTa bebêzi- as doses, seja pouco, com.-mem. Cabe, porém, às mães, (. nh!]s po.dem ser extremamen- pro materia o resultaqo.----------------.,....,..------------

te simples, Uma caixa de pa- Nas varias refeições, a ,di.e-,pel�o v<{zia, um cinzeiro de ta fornece .cerca 'de, �5Q,metal, latas: vazias de talco calorias por dia, um terçopalja crianças - tudo isso po- . do que consome unla pcsde :s€r tão. fascinante para o
'soa., elllllenhada num irabebê corno . .; brinquedo ruais 'bal�o ativo,.' pouco menosI elaborado. Se o seu, filhinh,; da inetàde. para, quem fa-

I
demonstra vocação para arr:!"

ça um trabalho sedelltario;messador de pêso" amarre P.s, todavia' liela são contid'asses objetos com um barbante
as. prot�illas,. as 'vitaminase vpcê não preCisará e3t::lf con"
,e .01) minerais l1ecessariostíntramente fazendo ginAstiea

Palia apanhá-los debaixo dos

móyeis ..

-= 'r ....;. X - X - X - s: - "S �ermita que seu filho tome

P I
iniciativas.. As crian�as nor-

OpU ar mais senten: g�an�e. s�ti�fação
.

I em. suas propnas lnlCmtlVaS e !. JEAN NICO:r.INI amizades e" espontâneamente,NOVAS DENOMINAÇÕES . .

I' _'. -

·tDesde há certo tempo,' designa-sé' com o nome de. "pneu- �roporClOnarao. a m�e m�l os
mapa tias de virus" certas afecções, mais ou menos frequentes, mtervalos de mereclda hber
sobretudo estudadas nos países anglo-saxõ�s, Não tendo nada

I
dade. E isso só pode ser be-

de" comum com aquilo comumente cha-
, ,# ,.,,,•• ,<.,:.

. néfico tanto. para .um como

�:��{e�:ol;��,efat:��eo�çõe;��o,��g�;: ,,:;iJ;';;:.?�Ei:·;:�H;;:�';
tudo, caracterizadas por acessos de tos- .,)y>:.
se. inc.essantes, que lembra por vezes·a

. ·····T,··:,

co'queluche, por certos sinais passiyeis
de serem auscultados quando. 50 pul-
mões são examinados e por úma febre
persistente, rebelde aos· tratamentos ':ha
bituais.. Certas pesquisas de labor�tó-
rio permitem o diagnóstico. Por vezes,
admite-sé a existencia 'de uma ric�ett-
siose, doença causada pelos "rick�tt- .'.

sias". pequenil'isimos geuu_�, .:"_uv7�s
que as bacterias ordinárias, porem maiores _ que 'os vírus, ou
de uma orúitose, doença transmitida 'pelos pombos. Em todos
os casos, sejam 9uais forem as orig:ens, pc;s, co.mo s,e� sab_e,existe uma enorme variedade de germes' cUJa ldentrflCaçao

_ ._ainda se acha em· curso, um s6; um· {mico tratam�nto revelou- - - , .

'�éi�rN:ii;;i�n�
...

�:CINE BUSCHI( A M B.R. A'IA S
. .

H O J Ec - SABADO, A'S 7 E 9 :(SETE E NOVE)HORAS!,'
I

"

A REAPRESENTAÇãO ANSIOSAMENTE AGUARDADA PE-,:T:R O· P (A I S LOS AMIGOS DO CINEMA NACIONAL:

O M�lHOR SORTIMENTO PElOr MElHORES
.

',�'Carriâval ·no . fOgo."
PREtOS DA' PRAÇA Só N com OSCARITO - ANSELMO DuARTE - ELIANA

.'

.

"
.

-. o GRANDÉ ÓTIlELO _..;:./MODESTO 'DE SOUZA �.ELVIRA
PAGÃ' __: IRMÃS GHIOZZO :}; OS ,MELi'IORES A.RTISTAS
DO TEA'fRO E BiUTES, NACIONAIS. - Indiscutivelmente,'oma. 'das-'melliores ueliculas brasiieiras.· Alegria!, Comédia!Romance! Àção! Belezà! - "CARNAVAL NO FOGO" -, a
produção que bateu todos os records de bilheteria em filmes
naciouáis! "CARNAVAL NO FOGO" - E', " EXTRAORDI
NARIO . .._ AcoIÍlp. Compls. estl':t,ugeiros ...,_' Fox .Jornal ...:.._

Preços de costume.
. í

AMANHA, A'S 14 HOR;AS.- El\-ll\-IAT�E�EOS INCONFUNDIVEIS·isuD ABOTT e LotJ COSTELLO
NU1\'IA DAS SUAS MAIORES CARGAS 'DE BOM, HUl\'10R

í', .' liDais ·prontos. : de 'sorte'),
Autêntica fábrica de gargalhadaS! O melhor reule'diô :patá as

I tristezas t O' filme que faria: rir até :um condenado' á morte!
Acomp. COUlpls, e o INICIO DO S:mNSACIONAL Slí:RIADO:

.
. "SOI\-WRA l\sfiSTEBIOSA" � Preços de' costume_4 � .. __

_. �... • ,_ .-" '- ","_ "" ••• � :.. \. _

,

não gor-

p�ra vivet:.
Algu�laS recowelldações:

nãp é Índispensavf!l Sf!guir
estritamen�e a, ordem , dos
diªs e. dos 3;limentos .desde
qu,e não

�
se variem as do

ses; acc;t;n.selha-se pôr . pou
co: sal nos alÍlnentos. ,.Em
geral se podem substituir,
segundo a estação,' legu",
m�s CÓlll outros legumes, e

R,ORo ,MI,sRIC Y.l009-FONE 10'+ 6 "CUR IT I B A

a-,s�:x - .1L- .lt �,::J:

Cienc�a.

fraia de Camboriú
,Vende-se lotei ;00 melbor
ponto", da síraía em frente � ilha"

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo Zimmermann, 120 - Tel. 128'

Alfaiate LadlsJàu
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
--- BLUMENAU

,. ,

mas;
. nada

Almoço
meia xícara de suco
mate.

presunto cozido, magro,
100 gramas;'

, queijo não. gorduroso. 25
gramas;
uma fatiazinha de pão
pouca manteiga

Jantar

de to-

3,1} DIA-_"
Almoço

-

uma xícara de
Jllagro; fígado de
100 gramas;
espinafr'es, 50 gramas;
uma laranja;
nada de pão,'

caldQ
grelha,

.
Jalltar

_,

salada verde, abundante,

i.-
.

\

�xaminado com carinho e diJigen�ia a Bíblia e nos dizem, com todo en

tusiasmo, que é a mais excelsa dadíva de Deus ao� pobres mortais,� Não
ler a J3fnJia, é estar perdido no deserto do mundo, impedindo o roteiro
s'éguro e 'verdadeiro para a patria. do céu, Só a Bíblia lida e meditada

". co'nstanteÍnente, poderá _dar-nos a segurança da salvação. e () perdão
J dos pecados e a certeza absoluta. e alentadora' do amor de Crist-o. Só

,. poderá· arrancar·nos .

da indife:,rellça. r-eligiosa em que viyêmos,. par:!

I
uma vida de trabalho e sacrifício', pela implant.ação na terra do rehlo
inspirado por Deus.

_

.

...i- - - -

.'
.

�

- ,..:._ - - :--- - -

�1\
-

�sáiada abundante,
Un1!i C{)-

gramas;

lUll ovo quente;·
,espuià.fr�S', .. lQO g:r:amas;
três peras;
llma fatiazinhq de pão t,01;.-
'rado". . ".�.

.,::. Jantar :
,,',. -,r -t:t ".:,..'

1.1ma xicara de· caldo ma·

'gro; peixe magro; 120 gra
:trlfli'.; ,çouve ,. cozida.' va
por, 50 _m-a111as:
uma.l�rapja :
nada �C: ll��·

. 6.(tDíA'
Almoeo

m�ia xicará d�
�

sueo de to
mate"·

.

a�sado de I)Qí-�o; 100 gr<\
mas; :' uma alcachofra;
l1ma fatia de mamão; nada
'd� pão.., :

'

Jantar
.

ahundan�e,

8.° DIA
Almoço

unla xicara de caldo ma

gr�;. Jigàdo de irelha, 100
grrunits; feijões em càldo,
50 gramas; uina yera nada
de pão, ,

-

.

.Jantar
'Salada verde, abundante,
temperada com uma colher
de SUei,): .de limão:
vitela assada, 100 gramas;
JCspina�res, 50 gramas;
uma fatia de mamão, nada·
de pão•

,f

co-

'''''7:°
�a

.

xícara de
caldo; .

c���:i?esl' 100

aiilOs, . quatro'
llleàio·...

.

, .. :.' .

lllelo pepmo
m.éfi�o; .

cal1iarõe�, 100 gràma�;
salâda

.

verde, .

teÍnpérada C�lll, uma co

nler de suco de lim�a;
uma fatiá de a}jaçax�;
Ullla fll�ia de pã� Í!lt!!gl'SiI,

EMILINHA' BORBA.' COLE',' CELESTE AmA, muito
bem secundados por um. grande elenco, '

Uma Comédia espetacular. - ESTOU Ai? -: Um filme que
a��senia. tUllo P!1!,a.: f�s.téja,r, o (l��vah

.

-
.

_. "_.-_-' �

• I. -

_,
., , ,.

,
<. � .... _ - .... -- .... --� _.
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ii

Ias
. h':' I assocíatíon da ilha.

.

..

amao lia ·Eleirizante, porquanto, 5ení
Estado e coma tal é uma atra- o choque de amanhã à tarde

cão, devido ao pre;;-1)gío '1Ji1c
choque este que talvez seja. 11

desfr-uta. em Santa Catarína n
reinicio das atividades Iutebo

cidade.

" "

A mánúirta de cosfm� !\Iêti�� -'�mnl-ffoi iLZ ü�_m... Cvm� EH"aj'
cosfura para· frente e p;; ra Iraz,. borda� é
vendida tom garantia � a�si�fêndu técnica
grafis.

�lfreÔff �iebert & &Iô. Lfad3.

fln exposição corn
distribuidoffS

os

PEÇAS FORD
L E·G I T 1.1\'1 AS

II
I'
J I

I

Rua 15 'de Nov., 895
Fone 1238
BtUMENAU

Tefegrarnas

fone 313
656

Preços especiais pa ra revendedores

BATERIAS SUPER REfORCADAS
� � �

,< .
I

Novo plano de venda - Rétebemos balerias
usadas em froca�.. Garantia w 12· mêses
18.000Klmls.;

PREÇO$ BAIXOS
REVENDEDORES FORD

tasa do Americano S/A

I
. Mercado de Automóveis

I'· John L Freshel ... fundador
. NOSSA DIVISA f' SERVIR·

f

\ ;.
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ç,

a vaamellto a,

do nordeste 'IJrasilei o'

.."
- -

<;--",
.

re ião
impedida a crise de 'eoergia elêtriça:�umint� o exodo.�os 9-e naolimorlosn!desastr�·
pelaprecipitação de chuvasartificiLaAis,.. !�:P:o��ope:ri�d: de';:�� d� aparelho'da�analrdo , r.ê.sd
,'COROARAl\'I-SE DE EXITO &..:l EXPERIENCIAS RE_-'LI ZADAS NO R. DAS JES i NãO ESCONDEM t'lS AUTO RIDADES A GRAVIDADE EVitou' o comandante malar, ,lIumero, de -.vlllmas
RIO, 29 (Meridional) '-lpara melho�ar. _0 nível

daS}NliO �OGITA DE ALTERA- :DA SITUAS!AO -'AINDA IGNORADO,: O PARADEmO BELO" HORrZONTE,' 29 EVITOU' �IAIOR ., ,

,Goiapia, ao tentar o pouso,'

Acaba de se revelar que, águas no Rlbmrao das Lages. ' ÇAO
, ,',; DE BERGMAN - TRmUNAI S POPULARES NO PARA' (Meridional) _'Os corpos dos ' NUMERO- depOIS de haver sebeeveado o

gra:�s. ás chuvas,_ prov?cad�s r RIO, 29 (l\Iel'id.) - A Co-! FOR'l'ALEZA, 29 (Mel'id.) IIG,l'l0RADO O PARADEIRO tripúlantes vítírnados n� de- ,c;lmpo n:x�a bruma ohuvosa,

arttficialmente, nao fOI mais $0 INTERESSA O r missão de Racionamento de - São cada vês mais alar- I BELEM" 29 (Mertdícnat) - sastre, hern como dos passa- .. Belo na, sua ultima volta pal'a a

a�úda a crise d,a energia elé-
AUMENTO GERAL Énergia Elétrica não cogita de mantes as noticias que che- I Correm insistentes boatos de geíros residentes no Rio de terrissage�, numa distancia

t�J�a. �s tcntatrvas para pre-I . promover alteração no horá- gam do interior do Estado I que
() tenente Bergman tería .Janeiro, serão transportados ,de -uns mIl metros do camp,

cínítacão de chuvas foram e-
',: RIO, 29 (Meridional) - A rio de verão, carecendo de sobre o novo período de seca. sido encontrado, preso, numa I por via aérea para a Capital p'recipituu-se. ° eomandanté

:fetuadas em mil novecentos e Comissão Executiva· Central fundamento certos rumores Algumas cidades estão já sem residcncia de .uma familia rio

(da Republica, evitou I) Ineendío, o que pos-

cinquenta e um, sôbrc a Ba- para o movimento pró-aumen- de que a suspensão do mesmo víveres e a situação é quasí bairro. de Marco; entretanto, ,', ,�ibiIit\}u o salvamento de 'to-
ela do Ribeirão das Lages, de to dos vencimentos, forneceu: seria antecipado para o dia: de calamidade. Em conse- as' autoridades da FAB des- l'E'SSIMA VISIBILIDADE dos os aerulades na lista Ja

C?l1f?:midnde ,eom o plano dos u'a nota à imprensa, �cen" i ;5.-3. Aqu,ela Comissão não li qllcncia,. ve_:dadeira romaria i m,entira� prontamente os ru-I Belo Hcrdzonte, 29 (Meri- pressentiu I} desastre, cortou enviada. Os corpos das viU

tec�iCos da Light, em colabo- ,tualldo que ao funclonalismc l ..1.01 encaminhada nenhuma 50-
I
de caminhões transportam, I mores, Informando que até a- dional)'� Com o falecímen- t�)dl) contato Revelou, ainda. mas foram expostas no Salão

raçao com? Departamento (�e : públ.ico só interessa o aumen- I licitação de suspensão da ho- ! díártamentc, centenas de nor- gora, Ignoram o paradeiro do to da sra, Naná Ramal'. que que 1) aparelho chegandó a'Nobre <la: Camara MunicipaL

�eteorolo.gla,. segundo a pra- ; to geral. A nota considera 1 ra de verão, mesmo por parte � destinos que fogem para o oficial comunista. se achava internada na Santa
tíca �e cl�nhstas da General I protelatória e divisionista a I do Sindicato dos Logístas ou i sul do Brasil, escapando ao

I

'

" Casa "da, lVIisericórdia, em

�letl"lc, DIvers�s provas rea- II anobra de re-estruturação de outros quaisquer interessa- : flagelo. As autoridades não FORJUAÇAO DOS TRmU- Uberlandia, elevou-se para
Iizadas produziram resulta- pretendida pela Comissão no- dos. No Conselho de A'guas e 'escondem a gravidade da si- ( NAIS POPULARES nove o número de mortos no
dos satisfatórios, contribuindo meada pelo governo. Energia Elétrica, onde acaba tuação, acentuando que o I BELEM, '29 (Meridional) - desastre com o DC-3 da Pa-

de realizar-se uma reuníão, deslocamento sem precenden- I O governo está tomando pro- naír. ° aparelho PP-PCN de-

1'·�l.oec..a.C.O"'J.J.{J.01)C.C.O.D.a.c.c.o.Q4Io.o.o.o.oaOOIj.tl.C'::.o.oec.ve��::.�oeo.!io�=�B
'

-

.... "".Q.o�oacoa.C.O._OGOC4C.a",."oo.o.c.o._.c..,.ooooc.__'OO"V'C"'eo o c, 00 não foi ventilada a questão do tes da população nordestina, i videncias para a forma\:�o dos colára às 13 "horas do aéro- Completa hoje mais "i..l�n
-

ano

A N A C i'\ O
t horarío de verão, conforme: provocará o despovoamento II: tribunais populares que de- porto de Goiania, com destino
� d t

.

I
.

ti
,

d t
,_ -

t Est d de feliz exístencia, o enge-
�� e ermma a ei respec rva. as vas as reglOes." • verao a uar no a o. ao Rio de Janeiro, e caiu ,às' "

�� nheiro Gerhard C. F. Nettfert,
.. �� NA RE.A'oER'I'URA DAS 14 30 quando procurava a- '

'

9 oõ
- CD •

'
,

'
.• o pessoa vastamente relacionada

� BLUMENAU, SA'BADO, 1.0 DE MARÇO DE 1952 ij,J
-

N � f I
I I'

"f
a

terrlssar en: Uberl�ndla.. I
em Blumenau, onde desfruta

.c.oeooo.,.c.o.'oo.o.""o.oe".coc.,.c.o..,,,,,.c.c ...,,,�!o.,,_,,,,o.a.04'O,,C"O.""<OCV·'O'O'."., �� I, oao aves a, ou oura �ronuoclara Ul�a coo 'erenClâ' desa,str.e ten.a.,oc.o.rndo devld.o de geral estima- e considera-
.a.o.C.O.O.O.D.O.':;.iJ.OWD.8.0.o.0.01Y-l.O.O"Je":"OirO.�\.O.O�O.Ó.-J.c;eaec.a��c-.:.eo.a.o..,;-.J 111 1 d d
• _ ... _ � _ 1: - 'f - s: --::a _ 1: _ li: _ li: _ 'fi � _

a pesslma VlSlDl 1 a e e o Pi- ção, Ó natalícíante, que exer-

ASSO�I����a:�!!��:d:D:;.��;�:�,Oqu�T��::'_ !SÔbre a personalí�a�e �o Bàrão �o �io Branco �:��;E.?��;:�:E a;�:=§gti��:ê
. .

't
"

S f f"t d t t d
.

I I
se para Araguari, procurou

vem se desincumbindo

��U�Oq�(j:, o�a�;��,ss�����::�:d�:�':da�,osT::.�nJ,clil:�efo� �b���� --- D reu os e II os a emnes a e o navIo esco a a emão - aterrissar; per(j.endo a�tura ..O grande desenvoltura da espi-
ma. Rio do S_ul, Taió e Ituporanga, cumpre o ,�ever de info:- RIO, 29 (Meridional) - ves da Fontoura proferirá, na

f
tú", do Loide, entrou no por-

DC-3 desceu com vIOlencla, I
'h

' ; -

lhe confiou

m.a� ao ,!lUbhco. el1!- geral,. qu�, em Assembleia Geral Ordl- R al" ar-se-á amanhã a sole- I ocasião conferência' sobre a' to rebocado pelo "Comandan- capotando no, terreno. E' o : p�av'o,�::�toq'lpleela leg,endanana, por una.mmldade, ioram aprovadas novas tabelas de ,e lZ <

i,' ; '_ " . "d t
•

t '1
preços minimos, as quais entrarão em vigor a !lartir de 1.0 'lUdade da reabertura das au- : personahdade do Barao do te Dorat . ° cargueIro nave- primeIro aCl en e la a re-

da União :Demócrática Nado-

de Março do corrente ano... /... ... las dá Academia Militar de i Rio Branco, oferecendo um I
gava com destino ao sul.' Ao gistrado no aéroporto Eduar-

.nal" 0;' sr. 'Gerhard C. F. Neu-
.Na elaboração dos nov:Os preços foram tomadas em Agúlhas Negras estando pre-

j bronze para o salão de con- sofrer desarranjo fundeou do Gomes. fert tem se revelado um in�
chonsid�r.ação as ��ndições SOcil�iS de cada rfegião, �ld'xando-se sentes os minist�os da Guerra' ferencias da escola. Tambem nas proximidades da ilha de
onorarws eSpeCIalS para as c asses menos avoreCl as. .

.,,_."',
- - - - __ - - - - cansável batalhador na soIu-

Blumenau, 29 'de Fevereiro de 1952 e do Exterior, O st. João. Ne- '

o general Estilac Leal estará Cotunduba, de onde foi rebo-
EXPRESSO ção dos problemas que dizem

! presente. cada até ao cais. OLUl\iENAU-CURITIBA respeito à coletividade e ao

Futebol Nacional I, APANHADO End. Teleg.: "Limousin€sr. Município, o que atesta q, seu
PELA TEM- AGENCIA BLUMENAll

. firme propósito de retribt\1lr a

Jogos progrbmad'os poro, os diqs16 e;na�i��:��:�r:r���l���:ame�l;am il� I:"'�:_:;N�>:;;< Il,="1�:;';:;��::��:���23 de morCod :>Compeon(]toSras i Ieiro I

��;,� ���:ã�e�P�';:;;� '".: ' " " "
, " I i c��oG,:m;;':O:!:SSA, i I �:�o:�:",im';.��nt��:�!�;

Flavio Costa
t

voltarj� a treinar o Vasco daGama! ��a�;o�:��iss��oOí�en��o:�io:; I a"c811'e tA ['ontol1.l"'o '�����:;�� f:��iO�:�1:::::��'
nlo, 29 (Mcridion::Jll (' 16-3. tendo a CBD atendi- tomente com o sr. Ciro .Ara- la:-go_ d� �abo :t;rio. To�a.a l r� � é ii dn 'construção da ponte',Reoómeçará o Campeonato elo as sugestões das duas' enti- nha. para dirigir o Vasco em tnpt\1açao, mcltts.t\�e o pr�pno "PI

. L. D (..
sôb're o' rio Itajaí�açú, ligando,

Brasileiro a 16 e 23-3, com os dades. Assim, a tabela para 1952, durante o campeonato, comandante, capltao Grelsse, ena 40.. relra e -Inzas os dois importantes bairros

seguintes jogos: ! o certame foi aUerada em carióca. Antes o Vasco con- chegou extenuada em face da •

'

industriais de Itoupava Seca
,

Guaporé x Amazonas; Per- ; sua fase prelirpinar. trataría Delatorre, que fica-l1u:a contra os elementos
.._0-' .... C003cabi!loa prlihH�g(!u as fnliais _ e Iioupava Norte, já em íní- ,

nambuco x Paraíba; Alagoas I Aceita a 'anteCipação ria, depois, em contratação, mau tempo, em toda a regmo 1 RIO 2"9 (M ·d· 1 � _
t cio. '

,

. . do Distrito Federal é exten- , erI lOna) - n,,",u na madrugada de hO-,:x .Sergipe; Río de Janeiro -: com. Fla;lO, como aS�lsten�e;,
'

, .. d
'

.

_

Sob O titulo "As Coisas Só -e, . , '. _

. _

Mmas; Maranhão x Ceara; 'I llELEM �9 (lvIeridion'al) _ e tremarIa os quadros JllVeI1lS. :
SlVO ao Esta O do RIO, e aI

I'A C b:
J Graças a sua dlspvslçao de

.

, ". "P' ,.

q t 7
cOlltecem 11a opaca a- , I , .

C
Piauí x Rio Grande do Norte' :.A� federacões de fu[eból do Oito Gloria ocupana a supe- ' cançou o mil', ue e,e sua,

_, .

I
i ! bern servlr ao povo e a OlT1U-

Bahia x Paraná; Espirita San� I P�rá e �� AmalJá e�traram rintendência do Vasco e di-; hélice 'partida e outras ava- na', atlluprellsa revfe.a qud: PItO'l'ESTO
•

I na, envidou os maiore.s esfor-
, "

-

, . ,

b rias em I} ena quarta- ena c, lHO,. 29 {Merid - - Di-, t'd de dotar Blu-
to x Santa Catarma, Ama!J:l em ('nlendimcnto no sentido, ngirw o qlladrd de asket- .

'. '

't t, : .

. ço:; 110 sen 1 o

x Parú foi an1.ecipadr; para 9 de pleitear da cnD a anteci-I baIL .1>,. transação séría vul- REBOCADO O "ARATU'" I �l1lZaS �s. v�n:;. e dqua
10 }'lgentcs de escolas de sam- ,mcnau dessa construção, ha'

---- - paç"'o de seus jo"os nara t.osa Doís o Flamengo está RIO, 29 (Meridional) _ o;-as" 01 te. lza O um, Lla compareceram às reda- dezenas de anos reclamada.

E
'

" '" -
.. , - batle a fantaSIa naquele I -

d
• •

t tI'" t
'

R CLAMAM disputa do Campeonato Bra- com o propósito de manter Em virtude de desarranjo nas , . .' I çoes
os JornaIS pro cs an. Cone l\d.a, no ..lU uro sera um

sileiro, marcados para 16 e Flávio a todo custo. maquinas, o cargueiro "Ara- baIrro. Conslderall�? Co-, do contra ° jlllgamellto marco a assinalar sua passa-

CONTRA Of 16 de
pacabana como a' SOdO-, feito às escolas no carna- gero pelo Leaislativo local,

J 23 de mar(,'o, para 9 e -� __ o - - - • - - - - - - - __...., •

t
..

foi a-
OCORRENCIAS POLICIAIS na', os jOl'nals aCCll uam vaI.

" ,

MAOUlNISTAS março próximo. o que
que só ali pode acontecer! _ __ _ _ ,",--.0..--

Hadcêrcal uUelllUbnle'CompêaS c::.:�TERA' A DECISÃO Rouboram tres báterias ::�.�;.�o�a;u�OD:��Vi!�·�:�I!RSU;Iv>EeNSrAenACS:I'aSSAa? DmO eSmEKo'tDrO'''1!Jl de Jnse" PO�:rharda:eU:fert, é"aind<l"
mora ores {e <

-

"<, .ediflclOo Apolo, esquma '" .(J II!I

ra.lélo ao leito da linha RIO, 29 (Meridional)

d
d H t.d S1St

dado às coisas, do esporte,

���:laden p��:���o e:1: It���;:� �:n�:��i!Od��is;:FdO ��� e,maquin,asescavadoras f�;at:���hf�;ar eu;����;; I noondOerasaOst'r�-: doi Va3,v ia-0oUdZ!'pmaBnra-,llr ���::�:se�!\��i;=!��:r:::'
va Sêca, verTI o�serYan-llho Arbitra� de Guaporé, qU� II li � Dl tiva e Esportiva Ipiranga, on-

do, não seUl protestos, os aprovou o Jogo, de Guapore A audacia com que estão I gacia Regional de Policia não Cantalldõ em altos hra- RIO, 29 (Merid.) :_ O Se- Pela UDN falou o sr, João de vem emprestando valiosa,:

abusos de maquinistas da I versus Acre, vencedor do pri- agindo. os l�drõ�S� nos UI!i-l registra U�l caso, de roubo ou dos, allimadamente, com_ nado suspendeu Og trabalhos Vilas Bôas, acompanhando o colaboração.
,.,

Estrada de Ferro Santa meíro quadro por um empa- mos dIas, nesta cldade, nao assalto. Amda ontem, o re- lnusicas carnavalescas, os de hoje em reverencia à me. pezar do povo gói:ano e recor- "GraIlde amigo da imprensa,

Catarina, os quais, em fla- te de tul1 a um. Assim o Gua- encontra paralelo em toda a porter foi cientificado naquela lnoradores realizarmn o moria do ex-constituinte, :>1'. I dou sua convivência com o eis porque não poderiamós
. . 1 or' enfre tal" o An história criminal de Blumenau Delegacia que mel i antes . ,

. deixar passar despercebida a

grante desrespeIto ao 5ma P e n a lazonas. baile. Houve protestos e Jose Honorato -da Silva Sou-I,ilustre morto,
.

d 'd FL "VIO VOLTARIA AO dando a impressão de que u- perpretaran1,um roubo nas 0- d t' 'de seu natalicio pe�convencional e aVISO a n. foi chamada a Radio Patru- za, representante de Goiáse' aa
'. .' "',

VASCO ma quadrilha organizada en bras de construção da tubula- .

t nos as mume��

aproximação de comboios,
-

,

.d S lha, que compareceu ao 10- falecido no desastre av:átório

I
Aprovado o requerimento· que Jun amo-

-
'''', ..

'd t' t d RIO 99 (Meridional) controu campo propicio e ia- gern esgoto na rua 7 e e-
1 I"

, Ub'l di L
. , . 1 anta' "elicitações de qu,e será alvo;'

- ,

apitam estn en emen e, e ,- -

t b d
'

.

T • ca, mas ImItou-se em c{)- em er an a. ogo no mICl() do voto de pezar, no ev - ...

. C e com m's' te
. cU para a sua ação crimino- em 1'0, on e a compan'illa , A d _,',.

-

- C f' F' ho;'e alme�ando lhe ielicida-
modo estranho e aClntoso, 01'1' IS nCla nos

"C b '1" d It' '., t locar o farol do carro 50- a sessao, O sr. Dommgos Ve- mentoda sessao o sr. a e 1- J, "
-

'd
. nlel'os esporti'vos qtle FlaVl'o sa. o raSi , e aJai an em,

b d dI'
..', .' à as des' em companhia de seu,s

enfrente as reSI enCIaS, t d f d 1 re a varan a o aparta- asco reassunuu a cadeira da "1110 se associOU lnesa n

C ta co n 1, metel e R r c' d'a tI a Dele por cou a o governo e era,

I
. 1 t' Í d

,- d -
"

tes qtlerl'clos
nem meSlno l'espeitaudo os 1 DO 1-S secre- a o • o 1 q e -
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